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RESUMO 

 

 

BELMONTE, Thalita Dionísio. Comportamento alimentar de nudibrânquios no litoral do 

Rio de Janeiro (Gastropoda, Nudibranchia, Doridacea). 2014. 146f. Dissertação 

(Mestrado em Oceanografia) – Faculdade de Oceanografia, Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro, Rio de Janeiro, 2014. 

 

 

Os nudibrânquios gastrópodes são carnívoros e muitas espécies têm dietas 

especializadas, consumindo uma única ou poucas espécies de esponjas marinhas. No Brasil 

não existe, até o momento, nenhum estudo específico sobre a ecologia das espécies de 

nudibrânquios abordando qualquer interação com outros grupos de animais marinhos. 

Também não existem estudos sobre ensaios biológicos que avaliem o comportamento 

alimentar e a mediação química existente entre os nudibrânquios e suas presas. Os objetivos 

deste trabalho foram: a) registrar in situ a predação de nudibrânquios doridáceos sobre 

esponjas marinhas no litoral do Estado do Rio de Janeiro, identificar as espécies envolvidas, e 

comparar com os padrões de alimentação observados em outras regiões do mundo e b) avaliar 

o comportamento de quimiotaxia positiva de nudibrânquios em relação às suas presas. 

Observações sobre a dieta dos nudibrânquios foram realizadas através de mergulhos livres ou 

autônomos e o comportamento destes em relação às esponjas foi registrado. Um total de 139 

observações foram realizadas em 15 espécies de nudibrânquios doridáceos: Felimida binza; 

Felimida paulomarcioi; Felimare lajensis; Tyrinna evelinae; Cadlina rumia; Diaulula 

greeleyi; Discodoris evelinae; Geitodoris pusae; Jorunna spazzola; Jorunna spongiosa; 

Rostanga byga; Taringa telopia; Doris kyolis; Dendrodoris krebsii e Tayuva hummelincki. A 

predação foi confirmada em 89 (64%) das 139 observações e em 12 (80%) das 15 espécies de 

nudibrânquios. A principal interação ecológica existente entre os nudibrânquios e as esponjas 

no Estado do Rio de Janeiro é a de consumo (predação). Em laboratório, o comportamento 

alimentar das espécies Cadlina rumia e Tyrinna evelinae foi avaliado em ensaios de 

preferência com dupla escolha oferecendo esponjas frescas. Experimentos de oferta de 

esponjas vivas, pó de esponjas liofilizadas e extratos brutos orgânicos das esponjas foram 

utilizados para investigar se a percepção dos moluscos às suas presas é modulada por sinais 

químicos. O nudibrânquio Cadlina rumia não consumiu nenhuma das esponjas oferecidas, 

mas detectou o sinal químico das esponjas vivas, e não detectou o sinal químico da esponja 

Dysidea etheria, liofilizada em pó, incorporada em alimentos artificiais. Tyrinna evelinae 

detectou o sinal químico da esponja D. etheria oferecida de duas maneiras diferentes: viva e 

liofilizada em pó. Foi confirmada em laboratório, a predação in situ da esponja D. etheria 

pelo nudibrânquio T. evelinae, constituindo o primeiro registro de predação observado in situ 

e in vitro para o gênero Tyrinna. De uma maneira geral, os resultados das observações de 

campo corroboram os padrões de alimentação observados em outras regiões do mundo e as 

esponjas da Classe Demospongiae são recursos fundamentais para a dieta dos nudibrânquios 

doridáceos no Rio de Janeiro. A sinalização química e a taxia positiva foi evidente para o 

nudibrânquio que possui dieta mais especializada, Tyrinna evelinae, e não para aquele que se 

alimenta de várias esponjas, Cadlina rumia. 

 

 

Palavras-chave: Interação química. Dieta. Mollusca. Porifera. Predação. 

 



ABSTRACT  

 

 

BELMONTE, Thalita Dionísio. Feeding behavior of dorids nudibranchs in the coast of 

Rio de Janeiro (Gastropoda, Nudibranchia, Doridacea). 2014. 146f. Dissertação 

(Mestrado em Oceanografia) – Faculdade de Oceanografia, Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro, Rio de Janeiro, 2014.  

 

 

Nudibranch gastropods are carnivores and many species have very specialized diets, 

preying on a single or a few species of marine sponges. Up to date, there is no specific study 

on the ecology of Brazilian nudibranch species addressing any interaction with other groups 

of marine animals. There are also no studies on biological assays to evaluate the feeding 

behavior and chemical mediation between nudibranchs and their preys. The objectives of this 

research were: a) to record in situ predation of dorid nudibranchs in Rio de Janeiro State, 

through identification of the species involved and compare to patterns of predation observed 

in other regions, and b) to evaluate the behavior of chemical attraction of nudibranchs in 

relation to their preys. Observations on the diet of dorid nudibranchs were made by free or 

SCUBA diving and their behavior in relation to the sponges were record. A total of 139 

observations were made on 15 dorid nudibranchs species: Felimida binza; Felimida 

paulomarcioi; Felimare lajensis; Tyrinna evelinae; Cadlina rumia; Diaulula greeleyi; 

Discodoris evelinae; Geitodoris pusae; Jorunna spazzola; Jorunna spongiosa; Rostanga 

byga; Taringa telopia; Doris kyolis; Dendrodoris krebsii and Tayuva hummelincki. The 

predation was confirmed for 89 (64%) out of 139 observations and 12 (80%) out of 15 dorid 

nudibranch species. Predation is the main ecological interaction between dorids and sponges 

in Rio de Janeiro. In laboratory conditions, the feeding behavior of Cadlina rumia and 

Tyrinna evelinae were evaluated in double choice preference assay being offered fresh 

sponges. Assays of fresh sponges, powder of lyophilized sponges and crude extract of 

sponges were made to investigate whether the nudibranch perception to their preys is 

modulated by chemical signs. Cadlina rumia has not consumed any offered sponges, although 

detected the chemical signals of fresh sponges. Cadlina rumia has not detected the chemical 

signal from lyophilized sponges incorporated into artificial foods. Tyrinna evelinae detected 

the chemical signal from the sponge Dysidea etheria offered in two different ways: fresh and 

lyophilized. The in situ predation of T. evelinae on D. etheria was confirmed through 

laboratory assays. Our results are the first direct observations of in situ and in vitro feeding 

activity by any species of Tyrinna. In general, the results of field observations corroborated 

the feeding patterns observed in other regions. Demosponges are a very important source of 

food for Brazilian dorid nudibranchs. Chemical signaling and the positive taxis was evident 

for the nudibranch that has more specialized diet, Tyrinna evelinae, and not for one who feeds 

on various sponges, Cadlina rumia. 

 

 

Keywords: Chemical interaction. Diet. Mollusca. Porifera. Predation. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

 

No ambiente marinho, o estabelecimento e a manutenção de comunidades bentônicas 

dependem não somente de fatores físicos e químicos do meio que atuam sobre elas, mas de 

diversos tipos de interações entre os próprios organismos (MCCLINTOCK e BAKER, 2001). 

Os ecossistemas marinhos tropicais são caracterizados por altos níveis de predação (HAY, 

1991), resultando em fortes efeitos sobre a estrutura das comunidades que vivem nesta região 

(PAINE, 1994).  

Diversos fatores ecológicos podem afetar a distribuição e a abundância das esponjas. 

Fatores abióticos, como sedimentação, hidrodinamismo e luz, influenciam a sua distribuição 

local (MURICY et al., 1991) e fatores bióticos como a predação também podem influenciar 

sua distribuição no ambiente (WULFF, 1997). 

 

 

Filo Porifera  

 

 

As esponjas (Filo Porifera) são animais aquáticos, filtradores e sésseis que utilizam 

células flageladas (os coanócitos) para circular água por um sistema de canais exclusivo de 

seu corpo, o sistema aquífero (Figura 1A) (HOOPER e VAN SOEST, 2002). A fisiologia das 

esponjas é baseada neste sistema de canais, uma vez que através dele são feitas as trocas 

gasosas, a nutrição, a excreção e reprodução. São animais principalmente marinhos, 

ocorrendo do equador aos polos e em todas as profundidades (BERGQUIST, 1978). Elas 

constituem um componente diverso e abundante do ecossistema marinho (PAWLIK et al., 

1995) e neste ambiente as esponjas interagem com uma variedade de outros organismos em 

inúmeras relações ecológicas como competição por espaço, comensalismo, simbiose e 

predação (DIAZ e RÜTZLER, 2001; WULFF, 2001; 2006).  

As esponjas possuem uma elaborada armação esquelética que, dependendo da espécie, 

pode ser composta por espículas calcárias ou silicosas, por uma malha de fibras orgânicas de 

espongina ou por uma combinação ou ausência de ambas (HICKMAN et al., 2004).  

Existem três Classes distintas de esponjas: Hexactinellida, Demospongiae e Calcarea 

(Figura 1 B,C e D). A Classe Hexactinellida inclui esponjas marinhas que possuem espículas 

silicosas hexactinais e são conhecidas vulgarmente como “esponjas-de-vidro”, muitas delas 
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ocorrendo em grandes profundidades. A Classe Demospongiae é a que reúne o maior número 

de táxons, compreendendo 90% das espécies de esponjas, marinhas e dulciaquícolas, e que 

possuem o esqueleto formado por espículas silicosas ou fibras de espongina, podendo possuir 

ambos ou, ainda, nenhum deles. A Classe Calcarea reúne esponjas marinhas com espículas 

constituídas por carbonato de cálcio e são distribuídas em todos os oceanos do mundo, mas a 

maioria ocorrendo em águas costeiras e rasas. Existe também a Classe Archaeocyatha, 

considerada extinta e que inclui esponjas fósseis que existiram no período Cambriano 

(HOOPER e VAN SOEST, 2002). 

As esponjas possuem a capacidade de produzir uma grande variedade de metabólitos 

secundários que podem ser tóxicos a outros animais (PAWLIK et al., 1995). As espículas 

(defesa física) e os metabólitos secundários (defesa química) atuam impedindo a ação dos 

predadores (RANDALL e HARTMAN, 1968; WULFF, 1994; RIBEIRO et al., 2012b).  

Todavia, estudos mostraram que, em alguns casos, nem a organização das espículas, as 

fibras de espongina e os metabólitos secundários podem deter a alimentação de alguns peixes 

recifais, crustáceos e equinodermos, que, por sua vez, desenvolveram mecanismos 

especializados para se alimentar das esponjas (RANDALL e HARTMAN, 1968; CHANAS e 

PAWLIK, 1995; WADDELL e PAWLIK, 2000a; b).   

Dentre os predadores vertebrados, alguns peixes dos gêneros Pomacanthus e 

Holacanthus (Família Pomacanthidae) estão entre os mais importantes consumidores de 

esponjas no Caribe e no Brasil (WULFF, 1994; ANDREA et al., 2007; BATISTA et al., 

2012). Randall e Hartman (1968) sugerem que as esponjas altamente tóxicas, se consumidas, 

o são em quantidades muito pequenas. Este é um possível mecanismo pelo qual estes peixes 

evitam a absorção de grandes quantidades de toxinas (GREEN, 1977). Outro importante 

vertebrado espongívoro é a tartaruga de pente Erethmochelys imbricata Linnaeus, 1766 que se 

alimenta quase que exclusivamente de esponjas no Caribe (MEYLAND, 1988). 

Entre os invertebrados, a espongivoria é realizada por alguns equinodermos como a 

estrela Oreaster reticulatus Linnaeus, 1758 (WULFF, 1995) e o ouriço Eucidaris tribuloides 

Lamarck, 1816 (SANTOS et al., 2002). Alguns crustáceos e poliquetas que vivem associados 

aos canais das esponjas também as consomem em pequenas quantidades (PAWLIK, 1983). 

Ao que tudo indica, o mais numeroso grupo de predadores de esponjas está entre os moluscos, 

principalmente os nudibrânquios, que contem centenas de espécies predadoras especialistas 

em esponjas (WÄGELE, 2004). 



17 

 

 

   Figura 1 – Esquema do sistema aquífero de Poríferos e exemplos de esponjas. 

 

         Legenda: A. Esquema do sistema aquífero de poríferos; Exemplos de esponjas: B. Classe Calcarea, 

C. Classe Demospongiae e D. Classe Hexactinellida. 

          Fonte: A, Reproduzido de MURICY e HAJDU, 2006; B e C, HAJDU e D,   

www.bumblebee.org/invertebrates/porifera 

 

 

Nudibranchia (Mollusca, Gastropoda)  

 

 

Dentre os moluscos, a Classe Gastropoda reúne a maior riqueza de espécies (THIELE, 

1929 apud PADULA, 2009), estando tradicionalmente dividida em três grandes grupos: 

Prosobranchia, Pulmonata e Opistobranchia (WÄGELE et al., 2003). 

Entre os gastrópodes, os opistobrânquios constituem um grupo predominantemente 

marinho, caracterizado por diferentes graus de detorção da massa visceral, havendo tendência 
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de redução da concha, com casos de perda completa da mesma, e a realocação das brânquias 

para a região dorsal posterior no corpo. Estima-se que existam aproximadamente 6.000 

espécies descritas para todo o mundo (WÄGELE e KLUSSMAN-KOLB, 2005). 

Tradicionalmente, os opistobrânquios são considerados uma sub-classe da Classe Gastropoda, 

divididos em aproximadamente oito ordens, entre elas: Cephalaspidea, Anaspidea, 

Sacoglossa, Notaspidea, Nudibranchia, Acochlidiacea, Thecosomata e Gymnosomata 

(CIMINO e GHISELIN, 2009).  

Nudibranchia, com cerca de 3.000 espécies descritas, é a maior ordem dentro dos 

opistobrânquios e compreende cerca da metade das espécies de opistobrânquios conhecidas 

(WÄGELE e KLUSSMAN-KOLB, 2005). Os nudibrânquios são caracterizados pela perda 

completa da concha e a simultânea expansão do manto sobre a superfície dorsal do corpo, 

pela presença de um par de tentáculos orais, um par de apêndices dorsais anteriores sensoriais 

(rinóforos) e sistema reprodutor hermafrodita (Figura 2) (WÄGELE e WILLAN, 2000). Eles 

recebem esse nome por apresentar as brânquias “nuas”, ou seja, os órgãos respiratórios ficam 

expostos ao ambiente realizando as trocas gasosas (BEHRENS, 2005). 

De maneira geral, os nudibrânquios possuem poucos centímetros de comprimento e a 

maioria das espécies de nudibrânquios conhecidas apresenta ampla distribuição geográfica 

(WÄGELE e KLUSSMAN-KOLB, 2005). Em sua maioria, eles habitam fundos de substrato 

consolidado de águas rasas em todo o mundo, com hábito críptico (BEHRENS, 2005).  

A Ordem Nudibranchia está dividida em dois grupos principais, porém, a classificação 

dos principais grupos vem sofrendo modificações constantes ao longo do tempo (WÄGELE e 

WILLIAN, 2000; WÄGELE et al., 2008).  Seguindo a proposta de Schrödl et al. (2001), dois 

clados monofiléticos são reconhecidos, Anthobranchia e Dexiarchia.  

Dexiarchia constitui-se predominantemente de três infraordens: Aeolidoidea, 

Dendronotoidea e Arminoidea (SCHRÖDL et al., 2001), em geral, especializados no consumo 

de ascídias, briozoários e cnidários. Anthobranchia compreende principalmente a Infraordem 

Doridacea, com consumo especializado em esponjas (WÄGELE, 2004).  

Nudibrânquios doridáceos são o grupo mais diverso dentro dos opistobrânquios e são 

o grupo chave para o estudo sobre a evolução das defesas químicas e especialização alimentar 

no ambiente marinho (FAULKNER e GHISELIN, 1983; CIMINO e GHISELIN, 1999; 

RUDMAN e BERGQUIST, 2007; CIMINO e GHISELIN, 2009).  
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Figura 2 – Ilustração da anatomia externa de um nudibrânquio. 

 

Legenda: A. Ilustração da anatomia externa de uma espécie de nudibrânquio da Família 

Chromodorididae; B. Fotografia do nudibrânquio Felimare lajensis (Família 

Chromodorididae) para comparação. 

           Fonte: A e B, PADULA 

 

 

Mecanismos de defesa dos nudibrânquios 

 

 

Os gastrópodes são animais de movimentação lenta que, em geral, não conseguem 

escapar facilmente dos predadores. Dessa maneira, a concha fornece um eficiente mecanismo 

de defesa mecânica. Por outro lado, por não possuírem concha, o corpo dos nudibrânquios 

pode ser protegido por diferentes estratégias de defesa como, por exemplo, as defesas 

ecológicas, comportamentais e químicas (FAULKNER e GHISELIN, 1983; CIMINO e 

GHISELIN, 1999; 2009). 

A coloração aposemática é considerada um mecanismo de defesa ecológica e é uma 

característica muito comum nos nudibrânquios. Em sua maioria, eles são conhecidos pela sua 

beleza e variedade de cores (BEHRENS, 2005). O padrão de coloração tem funções variadas 

na natureza, mas para os nudibrânquios ele funciona como mensagem de advertência. A 

coloração brilhante adverte o predador de que aquela presa provavelmente é tóxica ou não 

palatável (CIMINO e GHISELIN, 2009). Outro padrão de coloração considerado estratégia de 

defesa ecológica, é a coloração críptica, tornando o nudibrânquio semelhante a sua presa, 

muitas vezes tóxica ou não palatável, tanto na coloração como na forma e textura do corpo 

(BEHRENS, 2005) a fim de evitar ser consumido (CIMINO e GHISELIN, 2009). 
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O mecanismo de defesa comportamental é utilizado por algumas espécies através da 

autotomia ou fuga por natação, como ocorre com a espécie Hexabranchus sanguineus 

(Rüppell e Leuckart, 1830), um dos maiores e mais ativos nudibrânquios do Indo-Pacífico 

(EDMUNDS, 1968 apud PAWLIK et al., 1988). 

De acordo com Faulker e Ghiselin (1983), a defesa química poderia ser uma pré-

adaptação ao longo da evolução que permitiu aos nudibrânquios sobreviver sem a concha, 

dessa maneira eles fazem da defesa química a sua mais eficiente e mais utilizada proteção 

contra a ação dos predadores (FAULKNER e GHISELIN, 1983; CIMINO e GHISELIN, 

1999; 2009). Esta estratégia de defesa dos nudibrânquios deve-se, em maior parte, à 

capacidade destes moluscos sequestrarem e acumularem diretamente em seus corpos 

metabólitos secundários provenientes de suas presas, como esponjas, ascídias, briozoários, 

cnidários ou outros moluscos. Todavia, em alguns casos exibem a capacidade de 

biossintetizarem de novo várias substâncias que são armazenadas em suas glândulas 

digestivas ou seu manto (CIMINO e SODANO, 1993). 

Os nudibrânquios desenvolveram, ao longo da evolução, a habilidade de defender a si 

mesmos usando os metabólitos secundários obtidos tanto diretamente de suas presas, através 

da dieta, como biossintetizados de novo e transformado-os em moléculas mais complexas 

(CIMINO e SODANO, 1993). O fato do nudibrânquio realizar uma ou outra habilidade está 

relacionado com a estratégia evolutiva de cada espécie. O predador modifica os metabólitos 

originalmente obtidos de suas presas para produzir derivados defensivos mais eficientes 

(CIMINO e SODANO, 1994).  

 

 

Potencial farmacológico de nudibrânquios e esponjas 

 

 

A possibilidade inerente aos nudibrânquios de acumular metabólitos secundários a 

partir de dieta alimentar ou de serem capazes de sintetizar de novo seus metabólitos, faz deste 

grupo, o de maior diversidade química entre os invertebrados marinhos (TEIXEIRA, 2009).   

Por essas propriedades, os nudibrânquios estão entre os principais alvos de pesquisas 

que buscam produtos naturais com propriedades farmacológicas, já tendo sido descobertos 

neles substâncias com atividades citotóxica, neurotóxica e regenerativa (ÁVILA, 1992). No 

Brasil, um estudo feito com o nudibrânquio Tambja sp. isolou duas substâncias químicas
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(tambjamina A e D). A tambjamina D é citotóxica contra células tumorais humanas 

leucêmicas, de mama, de cólon e de melanoma (GRANATO et al., 2005). 

As esponjas apresentam uma diversidade notável de metabólitos secundários, muitos 

deles de grande interesse para a pesquisa biomédica e farmacológica. As esponjas marinhas 

são consideradas um dos grupos de organismos com maior número de espécies produtoras de 

antibióticos, antitumorais e antivirais (MUNRO et al., 1994).  

O potencial farmacológico de substâncias obtidas de esponjas constitui uma vasta área 

de investigação (FAULKNER, 1992; KELECOM, 1992; GRANATO et al., 2000). Assim, a 

ampliação de estudos de química de produtos naturais que buscavam principalmente a 

descoberta de novas moléculas, impulsionou o desenvolvimento da ecologia química de 

organismos marinhos como um todo (PEREIRA, 2009). 

A origem dos metabólitos secundários não é interessante somente do ponto de vista 

químico, mas também é muito útil do ponto de vista ecológico para demonstrar a relação 

presa-predador, onde os produtos naturais são derivados da dieta alimentar (ÁVILA, 1992).  

 

 

Estudo sobre nudibrânquios no Brasil 

 

 

Estudos sobre nudibrânquios no litoral brasileiro foram realizados predominantemente 

por Ernest Marcus e Evelinae Marcus entre 1955 e 1983 (MARCUS, 1955, 1957, 1958; 

MARCUS e MARCUS, 1967; MARCUS, 1970; MARCUS, 1983). Estes autores descreveram 

a maioria das espécies brasileiras, porém, nenhum ou muito pouco dado sobre a biologia das 

espécies estão incluídas nesses trabalhos. Após este período, trabalhos isolados, de diferentes 

autores, citaram outras espécies para o país, incluindo descrições de espécies novas 

(TRONCOSO et al., 1998; GARCÍA e TRONCOSO, 2003; PADULA e ABSALÃO, 2005; 

PADULA e SANTOS, 2006; DOMINGUEZ et al., 2006; GARCÍA et al., 2008, DACOSTA 

et al., 2010; ALVIM e PIMENTA, 2013).  

Existem aproximadamente 103 espécies de nudibrânquios listados para o Brasil 

(DACOSTA et al., 2010), mas este número é considerado baixo se comparado com a alta 

diversidade em todo mundo, aproximadamente 3.000 espécies (WÄGELE e KLUSSMAN-

KOLB, 2005). Os números para o Brasil encontram-se subestimados, dada a carência de 

estudos em localidades diversas (PADULA, 2007; 2009). 
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Enquanto, os nudibrânquios são amplamente estudados ao redor do mundo, 

principalmente nas regiões do Indo-Pacífico (YOUNG, 1969, RUDMAN e BERGQUIST, 

2007), do Pacífico Norte (PENNEY, 2013), do Mediterrâneo (THOMPSON, 1976; MEGINA 

et al., 2002) e da Antártica (MCCLINTOCK et al., 1994; GAVAGNIN et al., 2000; IKEN et 

al., 2002); no Brasil não existe, até o momento, estudo específico sobre a ecologia das 

espécies de nudibrânquios, abordando qualquer  interação com outros grupos de animais 

marinhos. Também não existem estudos sobre ensaios biológicos que avaliem o 

comportamento alimentar e a mediação química existente entre os nudibrânquios e suas 

presas.  

O capítulo 1 desta dissertação apresenta um estudo de campo realizado com o intuito 

de promover o conhecimento sobre a alimentação das espécies de nudibrânquios brasileiras 

envolvidas em interações com esponjas marinhas. 

O capítulo 2 apresenta os resultados de ensaios em laboratório a fim de avaliar o 

comportamento de atração química dos nudibrânquios em relação às suas presas.   
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1 PREDAÇÃO DE ESPONJAS POR NUDIBRÂNQUIOS 

(GASTROPODA, NUDIBRANCHIA, DORIDACEA): OBSERVAÇÕES IN 

SITU  

 

 

1.1 Introdução   

 

 

A predação é apontada como uma importante força seletiva na evolução de várias 

características morfológicas e comportamentais de presas animais. Por exemplo, as esponjas 

marinhas produzem defesas químicas antipredação, particularmente por serem sésseis, não 

podendo assim escapar dos predadores (PAWLIK, 1993) e os nudibrânquios sequestram e/ou 

biossintetizam de novo substâncias químicas provenientes de suas presas, por não possuírem 

concha e serem assim mais suscetíveis à predadores (FAULKNER e GHISELIN, 1983).  

Estudos sugerem que a predação por peixes recifais influencia a distribuição de 

esponjas no ambiente marinho (WULFF, 1997; PAWLIK, 1998), embora outros trabalhos 

citem que a espongivoria pouco influencia na ecologia das esponjas (RANDALL e 

HARTMAN, 1968; WULFF, 1994). A predação por nudibrânquios não parece ser um fator 

limitante da distribuição e diversidade de esponjas (PADÍLLA VERDIN et al., 2010).  

Nudibrânquios são moluscos gastrópodes exclusivamente carnívoros e muitas espécies 

são consumidores especializados, alimentando-se de uma única espécie ou algumas espécies 

de invertebrados marinhos (WÄGELE, 2004; RUDMAN e BERGQUIST, 2007). Cerca de 

1.000 espécies descritas são especializadas no consumo de esponjas, principalmente espécies 

das famílias Chromodorididae (530spp.), Discodorididae (360 spp.) e Dorididae (130 spp.) 

(WÄGELE, 2004). 

Espécies da Família Chromodorididae parecem se relacionar especificamente com as 

esponjas que predam (RUDMAN, 1984). Rudman e Bergquist (2007) relataram que 

aproximadamente 137 espécies pertencentes a essa família apresentam um claro padrão de 

especificidade alimentar. Algumas espécies dos gêneros Felimare Marcus e Marcus, 1967 e 

Felimida Marcus Ev., 1971 possuem uma dieta extremamente específica, alimentando-se de 

uma única espécie de esponja, geralmente das Famílias Dysideidae e Darwinellidade, ao 

longo de uma ampla distribuição geográfica. 
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Em geral, os nudibrânquios se alimentam principalmente de esponjas das ordens 

Chondrosida, as quais não possuem qualquer esqueleto; Dictyoceratida e Dendroceratida, as 

quais não possuem esqueleto mineral, apenas fibras; e Haplosclerida, as quais possuem 

esqueleto mineral de espículas silicosas (RUDMAN, 1984). A maioria destas esponjas 

apresentam defesas químicas bem desenvolvidas (CIMINO e GHISELIN, 1999; 2009). 

Alguns autores discutem a preferência dos nudibrânquios por certas esponjas correlacionando 

a morfologia do esqueleto da esponja com a morfologia dos dentes do molusco (YOUNG, 

1969; BLOOM, 1976). Young (1969) acredita que o aparelho bucal dos nudibrânquios 

doridáceos sofreu adaptações ao longo da evolução em associação com hábitos alimentares 

especializados. 

Dados sobre a preferência alimentar dos nudibrânquios doridáceos estão disponíveis 

para muitas espécies do Atlântico Norte (FONTANA et al., 1995; DA CRUZ et al., 2012), 

Mediterrâneo (THOMPSON, 1976), Indo-Pacífico (RUDMAN e BERGQUIST, 2007) e 

Pacífico Norte (PENNEY, 2013), mas tais informações são raras para as espécies do Atlântico 

Sul (GRANATO et al., 2000).  

No Brasil, cuja linha de costa possui mais de 8.000 km, somente uma interação entre 

nudibrânquios e esponjas foi registrada até o momento: a predação da esponja Hymeniacidon 

aff. heliophila (Parker, 1910) pelo nudibrânquio Doris aff. verrucosa Linnaeus, 1758 em São 

Sebastião, São Paulo, foi observada em um trabalho com foco na química de produtos 

naturais dessas espécies estudadas (GRANATO et al., 2000). Apesar da existência de 

trabalhos sobre taxonomia e produtos naturais de nudibrânquios na costa brasileira, não 

existem estudos voltados para o conhecimento da biologia das espécies. 

O objetivo deste capítulo foi registrar in situ a predação dos nudibrânquios doridáceos 

no litoral do Estado do Rio de Janeiro, identificar as espécies envolvidas, e comparar com os 

padrões de alimentação observados em outras regiões do mundo.   

 

 

2 ÁREA DE ESTUDO 

 

 

As observações subaquáticas e as coletas foram realizadas em cinco municípios do 

Estado do Rio de Janeiro: Angra dos Reis, na Ilha do Bonfim; Rio de Janeiro, no Arquipélago 

das Cagarras; Arraial do Cabo, na Praia do Forno; Cabo Frio, na embocadura do Canal de 
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Itajurú e Armação dos Búzios, na Praia da Tartaruga (Figura 3). Os locais escolhidos são 

ecossistemas de costão rochoso, colonizados por uma rica fauna de invertebrados bentônicos. 

Foram selecionadas o máximo de localidades possíveis, com diferentes comunidades de 

esponjas, pois muitos nudibrânquios aparecem irregularmente e em baixa frequência (TODD, 

1983). 

 

 

Figura 3 - Localização das áreas amostradas no litoral do Estado do Rio de Janeiro. 

 

 
Legenda: A. Angra dos Reis; B. Rio de Janeiro; C. Arraial do Cabo; D. Cabo Frio; E. Armação dos   

Búzios. 

Fonte: Adaptado de MURICY e RIBEIRO, 1999. 

 

 

2.1 Angra dos Reis 

 

 

Angra dos Reis (44°19`04``W; 23°00`25``S) está situada na região sul do estado do 

Rio de Janeiro, a 157 km da capital. O município é banhado pelas águas da Baía de Ilha
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 Grande e é conhecido pela variedade de locais de mergulho na região e pela pesca. A região 

possui um litoral extremamente recortado, cheio de reentrâncias naturais e águas abrigadas, 

no qual existem várias enseadas. O município apresenta 365 ilhas em toda sua extensão e seu 

espaço marítimo tem intensa navegação (MEDEIROS, 2011).  

 

 

2.1.1 Descrição do sítio 

 

 

2.1.1.1 Ilha do Bonfim (44° 19`53``W; 23° 01`22``S) 

 

 

A Ilha do Bonfim está localizada próximo à Praia do Bonfim, a 2,5 km do centro de 

Angra dos Reis. Esta ilha abriga uma grande diversidade de esponjas sob condições 

ambientais diversificadas, como um píer que apresenta menor exposição à ação das ondas e 

menor incidência de luz solar. A área ao redor da ilha é a mais sujeita à ação das ondas e com 

maior luminosidade. Com costões rasos, a região é colonizada por uma rica fauna de 

invertebrados bentônicos, inclusive esponjas e nudibrânquios (Guilherme Muricy, 

comunicação pessoal). As coletas foram realizadas no entorno da ilha e variaram entre 0,5 e 

3,0 m de profundidade (Figura 4). 
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              Figura 4 - Área de estudo no litoral de Angra dos Reis. 

 

Legenda: A. Imagem de satélite do município de Angra dos Reis (seta amarela indica Ilha 

do Bonfim); B. Imagem de  satélite da Ilha do Bonfim (seta amarela indica 

local de coleta); C. visão da Ilha a partir da praia; D. área amostrada. 

Fontes: A e B Google Earth; C e D, A autora, 2014. 

 

 

2.2 Rio de Janeiro 

 

 

O município do Rio de Janeiro (43°10´21´´W; 22°54´23´´S) é banhado pelo Oceano 

Atlântico ao sul, pela Baía de Guanabara a leste e pela Baía de Sepetiba a oeste. Dos 1.255,3 

km² deste município, mais de 37 km² correspondem às ilhas costeiras. As principais ilhas do 

litoral do Rio de Janeiro são: Cotunduba; Arquipélago das Cagarras, Ilhas Rasa e Redonda 

(MORAES e SEOANE, 2013). 

O Arquipélago das Cagarras está localizado a 5 km ao sul da Praia de Ipanema (43° 

12`W; 23° 01`S) e é formado por um conjunto de três ilhas, uma ilhota e duas lajes: Ilha 

Cagarra; Ilha Comprida; Ilha das Palmas; Ilhota Filhote da Cagarra; Laje Matias e a Laje 

Praça Onze, compreendidas numa área de 2 km². Além do Arquipélago, duas ilhas mais 

distantes encontram-se localizadas próximas a entrada da Baía de Guanabara: Ilha Rasa (11 

km) e Ilha Redonda (12 km) (MORAES e SEOANE, 2013). 

O arquipélago sofre influência da Corrente do Brasil, advinda do norte e flui na 

direção sudoeste, paralela ao talude continental. As massas de água que ocupam a plataforma 

continental no Rio de Janeiro são resultantes da mistura da Água Tropical, da Água Central
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do Atlântico Sul (ACAS) e da Água Costeira (CIRANO et al., 2006 apud BATISTA, 2010). 

A qualidade da água na região depende dos padrões de circulação local, que podem resultar 

na influência de águas poluídas da Baía de Guanabara e/ou provenientes do emissário 

submarino de Ipanema (BRITO et al., 1978). O Emissário Submarino de Esgoto de Ipanema 

(ESEI) fica a menos de dois km a noroeste do Arquipélago e despeja aproximadamente 6,5 

m³/s de esgoto in natura diretamente no mar (WAGENER et al., 1992). 

Em 2010, através da Lei 12.229, foi criado o Monumento Natural (MoNa) do 

Arquipélago das Ilhas Cagarras. A criação desta categoria de Unidade de Conservação (UC) 

da natureza tem gerado uma forte transformação positiva na maneira como a população e os 

visitantes interagem com estas ilhas. Dentro do limite do MoNa Cagarras estão as ilhas 

Cagarra, Redonda, Comprida e das Palmas, conjuntamente com as ilhotas Filhote da Cagarra 

e Filhote da Redonda (MORAES e SEOANE, 2013). 

O MoNa do Arquipélago das Ilhas Cagarras abriga uma rica fauna marinha em seus 

costões rochosos, compreendendo até o momento 157 espécies de invertebrados bentônicos. 

A espécie de esponja Dysidea etheria, utilizada neste estudo, distribui-se amplamente no 

MoNa Cagarras, sendo encontrada em quase todas as ilhas e ilhotas da UC (BATISTA et al., 

2013). As áreas amostradas no presente trabalho foram a Ilha Cagarra, Ilha Comprida e Ilha 

Redonda. 

 

 

2.2.1 Descrição dos sítios 

 

 

2.2.1.1 Ilha Cagarra (43° 11`32``W; 23° 01`28``S) 

 

 

A ilha que dá nome ao arquipélago e à UC dista aproximadamente oito quilômetros a 

sudoeste da baía e a dois quilômetros a leste do emissário submarino de Ipanema. Apresenta 

sua feição norte escarpada e coberta de guano das aves marinhas. A região submersa é mais 

íngreme na parte norte, com o costão rochoso relativamente abrigado e a inclinação variando 

de 60° a 80° até cerca de 20 m de profundidade, onde começa o substrato arenoso. Na porção 

sul há uma maior complexidade do fundo rochoso, com tocas e fendas (MORAES e 

SEOANE, 2013). As coletas foram realizadas na face norte da ilha entre as profundidades de 

três a 10 m (Figura 5A). 
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2.2.1.2 Ilha Comprida (43° 12`12.9``W; 23° 02`14.8``S) 

 

 

A Ilha Comprida (Figura 5B) está localizada a cerca de nove quilômetros a sudoeste 

da Baía de Guanabara e a 2,5 km a leste do emissário submarino de Ipanema. Sua face norte é 

bastante abrigada dos ventos e ondas predominantes dos quadrantes sul e leste. A porção 

submersa nesta área é predominantemente rochosa, com inclinação variando de 60° a 80°, 

muitas tocas e profundidade máxima em torno de 13 m. Já a face sul é mais íngreme, com 

maior exposição ao batimento das ondas e sua profundidade chega aos quase 40 m (MORAES 

e SEOANE, 2013). As coletas das esponjas foram realizadas no costão rochoso mais abrigado 

ao batimento das ondas (face norte). 

 

 

2.2.1.3 Ilha Redonda (43° 11`28.3``W; 23° 04`7.1``S) 

 

 

A Ilha Redonda (Figura 5C) é a maior e mais alta ilha do MoNa Cagarras, sendo 

também a mais afastada do continente. Dista aproximadamente quatro quilômetros ao sul do 

arquipélago das Cagarras e a 12 km a sudoeste da entrada da Baía de Guanabara. As 

profundidades em seu entorno variam desde uma rasa piscina de maré, com menos de dois 

metros, até quase 40 m nos costões expostos ao alto mar (MORAES e SEOANE, 2013). As 

coletas foram realizadas através de mergulho autônomo na parte leste da ilha, que possui o 

costão rochoso com menor exposição ao batimento de ondas e inclinação variando de 60° a 

80° (BATISTA, 2010). 
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        Figura 5 - Área de estudo no litoral do Rio de Janeiro. 

 

 
   

Legenda: A. Ilha Cagarra; B. Ilha Comprida; C. Ilha Redonda; D. Mapa incluindo o Arquipélago 

das Cagarras e as Ilhas Redonda e Rasa (setas vermelhas indicam área de coleta 

amostrada). 

Fontes: A, www.mardomundo.com.br; B, www.vejario.abril.com.br; C, MORAES; D, 

www.armazemdedados.rio.rj.gov.br. 

http://mardomundo.com.br/
http://www.vejario.abril.com.br/
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2.3 Arraial do Cabo 

 

 

O município de Arraial do Cabo (42°04`19``W; 23°42`S) está localizado a 140 km da 

cidade do Rio de Janeiro e encontra-se em uma ponta recortada a extremo sul da planície de 

Cabo Frio. É uma Reserva Extrativista Marinha que tem por objetivo garantir a exploração 

autossustentável e a conservação dos recursos naturais renováveis. O fenômeno da 

ressurgência, que consiste no afloramento de águas subtropicais profundas, frias, menos 

salinas e ricas em nutrientes é mais intenso nesta região (VALENTIN, 1994). O aumento da 

biodiversidade marinha na região, decorrente da ressurgência costeira, atrai turistas e 

mergulhadores para o litoral da cidade, sendo estas atividades as principais fontes de renda do 

município. Estudos sobre a diversidade de esponjas neste local surgiram em torno da década 

de 1990 e demonstraram a existência de mais de 60 espécies (MURICY, 1989; MURICY et 

al., 1991; MURICY e RIBEIRO, 1999), porém, atualmente este número pode ter diminuído 

em função do crescimento urbano desordenado, juntamente com a destruição da fauna e flora 

local (observação pessoal). 

 

 

2.3.1 Descrição do sítio 

 

 

2.3.1.1 Praia do Forno (42° 00`52``W; 25°58`S) 

 

 

A Praia do Forno tem aproximadamente 500 m de extensão e águas transparentes, 

constituindo um típico ecossistema de costão rochoso com uma variedade de invertebrados 

marinhos, entre eles os nudibrânquios e as esponjas encontrados embaixo de pedras. As 

coletas foram realizadas através de mergulho livre a até três metros de profundidade no costão 

rochoso do lado direito (Figura 6), com distância máxima percorrida de aproximadamente 160 

m a partir da areia. 
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Figura 6 - Área de estudo no litoral de Arraial do Cabo. 

 

 

 
 

Legenda: A. Imagem de satélite do município de Arraial do Cabo (seta amarela indica a Praia 

do Forno); B. Imagem de satélite da Praia do Forno (seta amarela indica local de 

coleta no costão direito); C. Visão da praia a partir da trilha de acesso; D. Área 

amostrada. 

Fontes: A e B Google Earth; C, PADULA ; D, A autora, 2014. 

 

 

2.4 Cabo Frio 

 

 

O município de Cabo Frio (42°01´08´´W; 22°52´S) está situado na Baixada Litorânea 

do Estado do Rio de Janeiro e fica localizado a cerca de 150 km da capital. A ressurgência 

costeira é a principal característica oceanográfica desta região e as condições hidrológicas 

reinantes em Cabo Frio, em consequência da elevação de água profunda, foram amplamente 

descritas (VALENTIN e MOREIRA, 1978; VALENTIN, 1984; VALENTIN et al., 1987; 

GONZALEZ-RODRIGUEZ et al., 1992; VALENTIN, 1994). As águas ricas em nutrientes, 

denominadas Águas Centrais do Atlântico Sul (ACAS), afloram na plataforma continental 

durante o período de primavera-verão, influenciando as condições ecológicas, econômicas e 

sociais da região (VALENTIN, 1994). A alta concentração de nutrientes ocasiona um 

aumento da produção primária e, consequentemente, dos demais níveis tróficos e uma grande 

biodiversidade bentônica pode ser observada na região. A ressurgência também é ocasionada
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pela mudança na direção dos ventos. Durante esse período, há um deslocamento da massa de 

água superficial (água costeira) pelos ventos de origem E – NE, que é então substituída pela 

massa de água subtropical profunda ACAS. São as águas geladas, que acabaram por dar nome 

à região, que dão início à cadeia alimentar, e resultam na grande biodiversidade marinha da 

região (VALENTIN, 1994). 

O Canal de Itajurú (42°00`W; 22°52`S) está localizado na extremidade leste da 

Laguna de Araruama e é a única ligação da mesma com o Oceano Atlântico. O canal possui 

uma extensão de aproximadamente seis quilômetros e sua embocadura voltada para o sul, 

com 80 m de largura, é estável e está localizada entre duas formações rochosas: o Forte de 

São Mateus à oeste e a leste o Morro do Arpoador (Figura 7A). A embocadura do Canal de 

Itajurú encontra-se em uma posição pouco sujeita ao batimento frontal das ondas, o que 

dificulta a entrada de sedimentos oriundos das correntes e ondas marinhas (LESSA, 1991). O 

litoral de Cabo Frio se caracteriza por um regime de micromaré mista, semidiurna, com altura 

média de 1,1 m. Ao entrar no canal, a maré sofre um amortecimento, deixando de ser 

percebida na altura do município de São Pedro da Aldeia, a 14 km da embocadura (LESSA, 

1991). A área amostrada, onde os nudibrânquios foram coletados, é uma poça de maré, 

localizada na formação rochosa a leste da embocadura do Canal de Itajurú (Figura 7C). 

 

 

2.4.1 Descrição do sítio 

 

 

2.4.1.1 Poça de maré (42° 00`17``W; 22° 53`13``S) 

 

 

À leste da embocadura do Canal de Itajurú encontra-se uma poça de maré com grande 

diversidade de organismos bentônicos. O acesso a região é feito a pé através de uma trilha ou 

pela margem esquerda do canal de 1 km de distância. Quando a maré enche, esta área torna-se 

batida pela ação das ondas vindas do oceano e durante a maré alta todo o local fica submerso 

(Figura 7D). Durante a maré baixa (Figura 7C), o local torna-se calmo sendo mais fácil 

localizar as rochas, pois praticamente todas ficam expostas ao ar. A maioria das esponjas, 

ascídias, briozoários, poliquetas, planárias marinhas e nudibrânquios são encontrados 

embaixo das pedras. As observações e coletas das esponjas e dos nudibrânquios foram 

realizadas nesta região entremarés durante o período da maré baixa.
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         Figura 7 - Área de estudo no litoral de Cabo Frio. 

 

 

 

Legenda: A. Imagem de satélite da embocadura do Canal de Itajurú (seta vermelha indica a poça 

de maré); B. Vista da poça de maré a partir do canal (seta vermelha indica local de 

coleta); poças de maré durante a maré baixa (C) e durante a maré alta (D). 

Fontes: A, Google Earth; B, RIBEIRO; C e D, a autora, 2014. 

 

 

2.5 Armação dos Búzios 

 

 

A península de Búzios (41°53`W; 22°45`S) está localizada a 170 km do município do 

Rio de Janeiro. Em 2009, o litoral de Búzios passou a ter duas Unidades de Conservação: A 

Área de Proteção Ambiental (APA) Marinha de Armação de Búzios e o Parque Natural dos 

Corais. A APA, com 20 mil hectares, abrange grande parte das águas que circundam a 

península de Búzios. O Parque dos Corais, com área total de aproximadamente 56 hectares, 

está localizado dentro da APA, dividido em três grandes núcleos: Núcleo João Fernandes, 

Núcleo Tartaruga e Núcleo Bardot, onde ocorrem as principais comunidades de corais de 

Búzios (Fonte: www.coralvivo.org.br). 

http://www.coralvivo.org.br/
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2.5.1 Descrição do sítio 

 

 

2.5.1.1 Praia da Tartaruga (41° 54`W; 22° 45`S) 

 

 

Com dois quilometros de extensão, toda a Praia da Tartaruga é cercada por vegetação 

de Mata Atlântica e orientada para noroeste. Desde 2009, a praia passou a ser área de proteção 

ambiental do Parque Natural dos Corais. Uma variedade de invertebrados marinhos pode ser 

encontrada na região. Grande parte de poliquetas, ascídias, briozoários, esponjas, moluscos e 

equinodermos (ofiuroides, holotúrias, ouriços e estrelas) são encontrados embaixo das pedras. 

Algas e corais podem ser encontrados sobre as pedras ajudando a caracterizar um ambiente de 

costão rochoso (observação pessoal). As coletas foram realizadas do lado direito da praia 

(Figura 8). Na maré baixa as observações foram feitas virando-se as rochas expostas ao ar. Na 

maré alta foram feitos mergulhos livre em profundidade de até três metros. 

 

 

      Figura 8 - Área de estudo no litoral de Armação dos Búzios. 

 

 

 
 

Legenda: A. Imagem de satélite do município de Armação dos Búzios (seta amarela indica a 

Praia da Tartaruga); B. Imagem de satélite da Praia da Tartaruga (seta amarela 

indica local de coleta no costão direito); Locais de coleta durante a maré alta (C) e 

baixa (D), respectivamente. 

Fontes: A e B, Google Earth; C, PADULA e D, ALVIM. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

3.1 Observações de campo e coletas 

 

 

As observações de campo e coletas começaram a ser realizadas no mês de outubro de 

2007, durante o período de Graduação, que resultou em uma Monografia de Bacharelado 

(defendida em 28 de novembro de 2009, na Universidade Santa Úrsula), e contou com a 

colaboração do Setor de Malacologia do Museu Nacional (MN)/Universidade Federal do Rio 

de Janeiro (UFRJ). Foram seis anos de trabalho de campo, com exceção do ano de 2010, 

reunindo informações sobre interações ecológicas entre nudibrânquios e esponjas. 

Observações sobre a dieta dos nudibrânquios foram realizadas através de mergulhos 

livres ou autônomos, dependendo da localidade, uma vez que as profundidades variaram da 

região entremarés até 12 metros (Figura 9). O comportamento dos nudibrânquios em relação 

às esponjas abaixo ou próximas a eles foi observado e registrado. Os exemplares foram 

fotografados in situ com uma câmera digital subaquática, para posterior observação das 

características da morfologia e coloração. Os espécimes observados em regiões entremarés 

foram encontrados principalmente embaixo das rochas. 

As interações ecológicas foram consideradas “associação temporária” quando os 

nudibrânquios foram encontrados somente se locomovendo ou próximos às esponjas, sem 

evidências de predação. Eventos de predação somente foram confirmados quando os 

nudibrânquios doridáceos foram encontrados efetivamente se alimentando, projetando seu 

aparato oral sobre a esponja, ou quando cicatrizes estavam visíveis na superfície da esponja. 

As esponjas e nudibrânquios doridáceos foram coletados manualmente, com auxílio de 

facas de mergulho e pinças, somente para fins de identificação. Os nudibrânquios foram 

anestesiados em água do mar gelada e preservados em etanol 70%. As esponjas foram 

preservadas diretamente em etanol 70%.  
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3.2 Identificação taxonômica 

 

 

Os nudibrânquios foram identificados baseando-se na morfologia externa e coloração, 

com auxílio das fotografias in situ e comparações com descrições e ilustrações originais e 

subsequentes. Para isso o principal guia de campo utilizado foi Carribean Sea Slugs 

(VALDÉS et al., 2006). Quando existiam dúvidas sobre a identificação das espécies, os 

nudibrânquios foram levados ao laboratório e identificados através de dissecções da rádula e 

do sistema reprodutivo, feitas com a colaboração da equipe do Setor de Malacologia do 

MN/UFRJ. 

As esponjas foram identificadas através da observação das espículas, da organização 

do esqueleto e de algumas características da morfologia externa. Foram feitas lâminas de 

espículas a partir da dissociação de um pequeno fragmento da esponja em ácido nítrico 

aquecido. Para confecção das lâminas do esqueleto, foram feitos cortes tangenciais espessos à 

mão livre e cortes transversais incluídos em parafina histológica (RÜTZLER, 1978). Todas as 

lâminas foram seladas com Entelan™ (ou bálsamo do Canadá) e lamínula. Os espécimes 

foram identificados até o menor nível taxonômico possível, utilizando-se a literatura 

especializada (HOOPER e VANSOEST, 2002; MURICY e HAJDU, 2006; MURICY et al., 

2011). 
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Figura 9 – Observações de campo e coletas dos organismos. 

 

 

  

Legenda: A. Observação dos organismos na região entremarés; B. Mergulho livre para observação 

dos organismos; C e D. Coleta dos nudibrânquios com auxílio de pinças; E e F. Registro 

de predação do nudibrânquio Tyrinna evelinae sobre a esponja Dysidea etheria in situ. 

Fontes: A, C, E e F, CUCCO; B, RUSTUM; D, RENNÓ. 
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4  RESULTADOS 

 

 

4.1 Observações de campo e coletas  

 

 

Em Cabo Frio foram realizadas 37 expedições (Tabela 1), e nesta localidade foi 

realizado o maior número de observações (118) de nudibrânquios e esponjas (Tabela 2). O 

menor número de expedições (3) foi realizado em Angra dos Reis (Tabela 1), sendo a única 

localidade onde não foi possível confirmar a predação e somente dois indivíduos foram 

observados próximos as esponjas (Tabela 2). 

 

 

Tabela 1 -  Esforço de coleta por área de estudo  

Localização Quantidade de expedições por ano Total por localidade Ecossistema 

  2007 2008 2009 2011 2012 2013     

Angra dos Reis   2   1 3 Costão rochoso 

Rio de Janeiro    2 2 1 1 6 Costão Rochoso 

Arraial do Cabo  3 4 2 1 1 11 Costão Rochoso 

Cabo Frio 1 17 4 2 9 4 37 Zona entremarés 

Búzios    2  1 1 4 Zona recifal 

Total por ano (61) 1 20 14 6 12 8    

Fonte: A autora, 2014. 

 

 

4.2 Identificação das espécies 

 

 

Foram identificadas 15 espécies de nudibrânquios doridáceos associados a 16 espécies 

de esponjas (Tabela 2; Apêndice A e B). As esponjas encontradas com os nudibrânquios a 

elas associados foram identificadas até o menor nível taxonômico possível no Laboratório de 

Porifera do MNRJ/UFRJ sob a supervisão do Professor Dr. Guilherme Muricy, Museu 

Nacional, Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

As 15 espécies identificadas pertencem a cinco Familias: Cadlinidae (1 spp.); 

Chromodorididae (4 spp.); Discodorididae (8 spp.); Dendrodorididae (1 spp.) e Dorididae (1 

spp.) (Apêndice A). 
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A Classe Demospongiae representou 100% das esponjas encontradas. As 16 espécies 

identificadas pertencem a nove Familias: Plakinidae (1 spp.); Scopalinidae (1 spp.); 

Chalinidae (5 spp.); Callyspongiidae (2 spp.); Niphatidae (1 spp.); Coelosphaeridae (1 spp.); 

Mycalidae (2 spp.); Darwinellidae (2 spp.) e Dysideidae (1 spp.) (Apêndice B). 

 

 

4.3 Interações entre nudibrânquios e esponjas 

 

 

Foram observados 139 interações entre nudibrânquios e esponjas (Tabela 2). Das 15 

espécies de nudibrânquios registradas, 11 (73.3%) tiveram mais do que um exemplar 

observado, com o número amostral variando entre 3 a 30 indivíduos por espécie (Tabela 2). 

O tipo de interação ecológica mais observada foi a predação, seguido da “associação 

temporária”. A predação foi registrada em 12 das 15 espécies de nudibrânquios doridáceos 

(80%), e em 89 dos 139 eventos de interação observados (64%) (Gráfico 1; Tabela 2). 

As espécies Discodoris evelinae Marcus Er., 1955, Geitodoris pusae (Marcus Er., 

1955) e Taringa telopia Marcus Er., 1955, não foram observados alimentando-se no habitat 

natural. 

Cadlina rumia Marcus Er., 1955 (Figura 10G) e Doris kyolis (Marcus e Marcus, 1967) 

(Figura 10K) foram as espécies que apresentaram dieta menos seletivas (quatro presas para 

cada espécie), alimentando-se de esponjas espiculadas e sem espículas. Por outro lado, 

Rostanga byga Marcus Er., 1958 (Figura 10J); Felimida binza (Marcus e Marcus,1963) 

(Figura 10C) e Felimare lajensis (Troncoso, Garcia e Urgorri, 1998) (Figura 10A) foram as 

mais seletivas, alimentando-se exclusivamente das esponjas Mycale microsigmatosa Arndt, 

1927; Chelonaplysilla erecta (Row, 1911) e Dysidea etheria (de Laubenfels, 1936), 

respectivamente. 

As espécies de nudibrânquios Felimida paulomarcioi (Domínguez, García e Troncoso, 

2006) (Figura 10D), Tyrinna evelinae (Marcus Er., 1958) (Figuras 10E e F) e Diaulula 

greeleyi (MacFarland, 1909) alimentaram-se de duas espécies de esponja cada uma. 

Felimida paulomarcioi, Tyrinna evelinae e Cadlina rumia foram as únicas espécies 

que se alimentaram das esponjas as quais vivem associadas (Darwinella sp., Dysidea etheria 

e Scopalina sp., respectivamente) em duas áreas diferentes (Tabela 2). 
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     Gráfico 1 - Eventos de predação e associação temporária por espécies e observações realizadas. 

 
    Fonte: A autora, 2014. 
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Tabela 2 - Espécies de nudibrânquios e esponjas encontrados no Estado do Rio de Janeiro e suas interações ecológicas 

por área de estudo. 

Nudibrânquios Esponjas Interações Ecológicas 

  

P AT 

  

AR RJ AC CF BZ AR RJ AC CF BZ 

Felimida binza (4) Chelonaplysilla erecta (3) 

  

2 

 

  

   

1 

 

 

Lissodendoryx isodictialis (1) 

    

  1 

    Felimida paulomarcioi (13) Amphimedon viridis (1) 

   

1   

     

 

Darwinella sp. (10) 

  

4 3   

   

3 

 

 

Dysidea etheria (1) 

    

  

   

1 

 

 

Scopalina sp. (1) 

    

  

    

1 

Felimare lajensis (4)  Dysidea etheria (4) 

 

4 

  

  

     Tyrinna evelinae (30) Chalinidae não identif. (3) 

   

3   

     

 

Dysidea etheria (26) 

  

3 20   

   

3 

 

 

Haliclona sp. 1 (1) 

    

  

   

1 

 Cadlina rumia (30) Dysidea etheria (3) 

   

1   

   

2 

 

 

Haliclona sp. 1 (19) 

   

5   

   

14 

 

 

Haliclona sp. 2 (1) 

    

  1 

    

 

Scopalina sp. (4) 

   

2 1 

    

1 

 

Callyspongia sp. (3) 

   

3   

     Diaulula greeleyi (16) Haliclona sp. 1 (2) 

   

2   

     

 

Lissodendoryx isodictyalis (14) 

   

10   

   

4 

 Discodoris evelinae (1)  Scopalina sp. (1) 

    

  

    

1 

Geitodoris pusae (1) Mycale sp. (1) 

    

  

  

1 

  Jorunna spazzola (3)  Chalinula sp. (1) 

   

1   

     

 

Callyspongia pallida (2) 

   

2   

     Jorunna spongiosa (9) Callyspongia pallida (2) 

   

2   

     

 

Callyspongia sp.  (4) 

   

2   

   

2 

 

 

Haliclona sp. 1 (3) 

   

2   

   

1 

 Rostanga byga (3)  Mycale microsigmatosa (3) 

   

3   

     Taringa telopia (1) Haliclona sp. 3 (1) 

    

  

    

1 

Doris kyolis (20) Haliclona sp. 1 (13) 

   

4   

   

9 

 

 

Dysidea etheria (2) 

   

2   

     

 

Lyssodendorix isodictialys (3) 

   

3   

     

 

Plakina sp. (2) 

   

2   

     Dendrodoris krebsii (3)  Haliclona sp. 1 (3) 

   

1   

   

2 

 Tayuva hummelincki (1)  Haliclona sp. 1 (1)       1             

N° eventos por área 

 

0 4 9 75 1 2 0 1 43 4 

N° eventos total (139) 

 

89 50 

Legenda: O número de indivíduos observados está indicado entre parênteses. P. Predação; AT. “Associação 

temporária”; AR. Angra dos Reis; RJ. Rio de Janeiro; AC. Arraial do Cabo; CF. Cabo Frio; BZ. Armação 

dos Búzios. 

 Fonte: A autora, 2014. 
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       Figura 10 – Espécies de nudibrânquios alimentando-se de esponjas no litoral do Estado do Rio de 

Janeiro: (continua) 

 

 

Legenda: A. Felimare lajensis (indivíduo adulto) e B. Indivíduo juvenil predando a esponja Dysidea 

etheria; C. Felimida binza alimentando-se da esponja Chelonaplysilla erecta; D. Felimida 

paulomarcioi  predando a esponja Darwinella sp.; E. Tyrinna evelinae predando a esponja 

Dysidea etheria e F. Predando uma esponja não identificada da Família Chalinidae com 

postura dos ovos  próxima. 

Fontes: A, B, C e F, PADULA; D, A autora, 2014; E, CASSINO. 
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      Figura 10 – Espécies de nudibrânquios alimentando-se de esponjas no litoral do Estado do Rio de 

Janeiro: (conclusão). 

 

 

Legenda: G. Cadlina rumia alimentando-se da esponja Haliclona sp.; H. Jorunna spongiosa 

predando a esponja Callyspongia pallida; I. Jorunna spazzola predando a esponja 

Chalinula sp.; J. Rostanga byga predando a esponja Mycale microsigmatosa com postura 

dos ovos próxima (seta amarela); K. Doris kyolis predando a esponja Lissodendoryx 

isodictyalis com postura dos ovos próxima. 

Fontes: G, A autora, 2014; H e K, PADULA; I e J, CASSINO. 
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5 DISCUSSÃO  

 

 

5.1 Análise Metodológica 

 

 

O presente estudo baseou-se em um modelo empírico, ou seja, em observações no 

campo e fotografias in situ (RUDMAN e BERGQUIST, 2007) e os resultados obtidos neste 

trabalho fornecem as primeiras informações sobre a dieta dos nudibrânquios doridáceos no 

litoral do Estado do Rio de Janeiro. Os trabalhos realizados sobre nudibrânquios no Brasil 

tiveram, até então, abordagem taxonômica e, em menor parte, sobre química de produtos 

naturais (GRANATO et al., 2000, 2005). Estudos específicos sobre a ecologia das espécies 

brasileiras, abordando qualquer interação com outros grupos marinhos são inexistentes 

(PADULA, 2009). O pouco conhecimento sobre a abundância e diversidade de espécies de 

nudibrânquios que seriam encontrados durante a realização da pesquisa, fez com que métodos 

menos invasivos fossem aplicados, como a observação direta no campo. 

Existem três fatores que providenciam uma base de dados adequada para correlacionar 

esponjas e nudibrânquios no habitat natural (SWENNEN, 1961): (1) o animal ser encontrado 

sobre ou próximo à esponja; (2) ser observado ingerindo a esponja e (3) ser conhecido por 

subsistir sobre o alimento, sendo assim, o registro pontual de observação in situ foi 

considerado a escolha mais apropriada para trabalhar, a priori, com as espécies brasileiras. 

Este método também foi aplicado no estudo de nudibrânquios da Antártica (BARNES e 

BULLOUGH, 1996) quando, na época, existia pouca informação disponível sobre a dieta e 

ecologia dos nudibrânquios dessa região. Embora seja o método não letal mais apropriado 

para estudos preliminares, o método de observação também trás problemas referentes à 

influência do observador no objeto, podendo resultar numa observação equivocada sobre o 

comportamento do animal (BATISTA, 2006). No presente estudo, a maioria das espécies de 

nudibrânquios foi encontrada embaixo das rochas, então o simples fato de virá-las para cima 

para observá-las pode ser ato capaz de perturbar a alimentação dos nudibrânquios.  

Embora haja uma crescente preocupação com a preservação de espécies marinhas, no 

qual os métodos não destrutivos de estudos são utilizados, em alguns casos é necessário 

complementar as observações com métodos destrutivos, dependendo da questão a ser 

elucidada (BATISTA, 2006). Estudos sugerem relacionar a dieta dos nudibrânquios 

doridáceos observada em campo com a abundância e diversidade de esponjas disponível no
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ambiente e realizar análises do conteúdo estomacal, que poderiam revelar mais esponjas 

consumidas, inclusive aquelas que não foram observadas no habitat natural (MEGINA et al., 

2002; GEMBALLA e SCHERMUTZKI, 2004; PADILLA VERDÍN et al., 2010; PENNEY 

2013). Por outro lado, por ser um método destrutivo, o número de amostras por local teria que 

ser reduzido, limitando uma caracterização da dieta mais precisa (BATISTA, 2006). No caso 

das espécies brasileiras, onde não se tem conhecimento sobre densidade populacional dos 

nudibrânquios, o uso de métodos destrutivos poderia trazer grandes prejuízos às comunidades 

locais. 

Um método de amostragem não letal que poderia ser aplicado em trabalhos futuros, 

associado com as observações in situ, é a análise do conteúdo fecal dos nudibrânquios 

(GEMBALLA e SCHERMUTZKI, 2004; PENNEY, 2013). Este método também pode 

detectar presas que não foram observadas no campo, porém, os nudibrânquios precisam ser 

transferidos para o laboratório e mantidos privados de alimento por alguns dias. Isto pode 

gerar estresse ao animal e a devolução ao habitat natural após o experimento, não trará 

garantias de sua sobrevivência. Visto que, até então, existe pouca informação sobre a ecologia 

das espécies brasileiras de nudibrânquios, optou-se por realizar o menor número de impactos, 

coletando-se os espécimes somente para fins de identificação das espécies, e causar o menor 

estresse possível a estes animais, tentando ao máximo não perturbar os nudibrânquios se 

alimentando no habitat natural. 

 

 

5.2  Padrões de predação sobre esponjas 

 

 

Nudibrânquios da Infraordem Doridacea se alimentam exclusivamente de esponjas da 

Classe Demospongiae no litoral do Estado do Rio de Janeiro. Um total de 15 espécies 

representadas por 139 indivíduos de nudibrânquios estavam associados às esponjas no habitat 

natural. Em 12 espécies (80%) a predação foi confirmada, indicando que esta atividade não é 

ocasional, mas frequente e difundida neste grupo de nudibrânquios. Este resultado já era 

esperado, pois a maioria dos nudibrânquios doridáceos é descrita como especialista na 

predação de esponjas da Classe Demospongiae (WÄGELE, 2004; CIMINO e GHISELIN, 

2009) e diversas hipóteses foram propostas para explicar a evolução relacionada as suas 

dietas, incluindo a necessidade de especialização alimentar em função de suas próprias 

defesas químicas (FAULKNER e GHISELIN, 1983; CIMINO e GHISELIN, 1999; 2009). 
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Os nudibrânquios, de maneira geral, são frequentemente considerados um grupo de 

predadores altamente especializados, conhecidos como estenofágicos, alimentando-se de 

poucas espécies de presa (MEGINA et al., 2002).  

Segundo Megina et al. (2002) uma espécie de nudibrânquio pode ser considerada um 

predador “especialista obrigatório” (com pouca diversidade de presas, incluindo a sua presa 

em potencial) ou ser um “especialista facultativo” (com maior diversidade de presas em 

potencial, mas concentrada em poucas presas preferidas). Um especialista obrigatório 

apresenta tanto um nicho restrito quanto uma plasticidade alimentar baixa, enquanto que 

estrategistas facultativos apresentam maior plasticidade alimentar e podem se comportar 

como predadores monofágicos ou estenofágicos dependendo das circunstâncias ecológicas. 

 

 

5.2.1 Família Chromodorididae Bergh, 1891  

 

 

Os hábitos alimentares da família Chromodorididae são os mais bem estudados dentro 

da infraordem Doridacea, provavelmente por ser a mais específica no consumo de esponjas 

(RUDMAN, 1984). Suas hipóteses são baseadas principalmente em espécies do Indo-

Pacífico, onde Rudman e Bergquist (2007) propuseram um cenário evolutivo para a 

especialização alimentar desta família, correlacionando dados morfológicos com hábitos 

alimentares. É possível que a morfologia dos dentes tenha levado os chromodoridídeos a 

alimentar-se de esponjas não espiculadas, como Darwinellidae, Thorectidae e Dysideidae, as 

quais possuem grande variedade de metabólitos secundários (RUDMAN e BERGQUIST, 

2007).  

 

 

Gênero Tyrinna Bergh, 1898 

 

 

Esses resultados são as primeiras observações diretas da atividade de predação 

realizada pelo gênero Tyrinna. A informação disponível sobre alimentação deste gênero é 

indireta, baseada somente nos metabólitos secundários pallescensin A e dehydropallescensin-

2, exclusivos de esponjas do gênero Dysidea, encontrados nas glândulas do manto de Tyrinna 
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nobilis Bergh, 1898 da Patagônia (FONTANA et al., 1998; CIMINO e GHISELIN, 1999; 

RUDMAN e BERGQUIST, 2007). Apesar do pouco conhecimento sobre os hábitos 

alimentares deste gênero, Rudman e Bergquist (2007) sugerem que espécies de Tyrinna se 

alimentam de esponjas da família Dysideidae e possivelmente de outras esponjas, mas são 

especialistas na predação de esponjas do gênero Dysidea. 

Nossas observações confirmam que Tyrinna evelinae se alimenta da esponja Dysidea 

etheria e também se alimentam de uma esponja da família Chalinidae (ordem Haplsclerida) 

que devido a pouca quantidade de material não foi possível ser identificada. Este último 

evento aconteceu somente três vezes, por outro lado, T. evelinae foi observada associada à D. 

etheria 26 vezes, em 30 observações. De acordo com os resultados apresentados, Tyrinna 

evelinae apresenta baixa plasticidade alimentar e preferência pela esponja Dysidea etheria, 

como foi sugerido por Rudman e Bergquist (2007) e de acordo com Megina et al. (2002) pode 

ser considerada uma espécie “especialista obrigatória”.  

 

 

Gênero Felimare Marcus e Marcus, 1967 

 

 

Felimare lajensis se alimenta exclusivamente da esponja Dysidea etheria no Rio de 

Janeiro. Este resultado corrobora trabalhos anteriores que indicam que espécies do gênero 

Felimare se alimentam quase exclusivamente das esponjas da família Dysideidae 

(HOCHLOWSKI et al., 1982; GRODE e CARDELLINA II, 1984; RUDMAN e BERGUIST, 

2007).  

Poucas exceções são conhecidas, como por exemplo, a espécie Felimare orsinii 

(Verany, 1846) que se alimenta de esponjas das famílias Thorectidae, Clionaidae, Dysideidae, 

Irciniidae e Petrosiidae e a espécie Felimare bennetti Angas, 1864, que se alimenta de 

esponjas da família Irciniidae no Mediterrâneo (RUDMAN e BERGQUIST, 2007). Na costa 

do México no Oceano Pacífico, os conteúdos fecal e estomacal de Felimare agassizii (Bergh, 

1894) foram analisados e descobriu-se nove espécies diferentes de esponjas pertencentes as 

famílias Mycalidae, Clionaidae, Tethyidae, Geodiidae e Dysideidae utilizadas como alimento 

(PADILLA VERDÍN et al., 2010). Em experimentos laboratoriais, Felimare picta (Schultz, 

1836) se alimenta de esponjas das famílias Spongiidae, Dysideidae e Aplysillidae (ÁVILA et 

al., 1991; FONTANA et al., 1994a,b; CIMINO e GHISELIN, 1999).  
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De acordo com nossos resultados, não podemos confirmar o padrão geral de 

alimentação do gênero, pois durante esta pesquisa não foram observadas outras espécies do 

gênero Felimare predando esponjas. Felimare lajensis foi a única espécie observada e foi 

encontrada somente na cidade do Rio de Janeiro apresentando baixo número amostral (n = 4) 

(Tabela 2).  

 

 

Gênero Felimida Marcus Ev., 1971 

 

 

Em Arraial do Cabo e Cabo Frio, Felimida paulomarcioi se alimenta de uma esponja 

do gênero Darwinella. Porém, em Cabo Frio, F. paulomarcioi também foi encontrada se 

alimentando da esponja espiculada Amphimedon viridis Duchassaing e Michelloti, 1864. Este 

é o primeiro registro de predação realizada por uma espécie do gênero Felimida sobre uma 

esponja da ordem Haplosclerida.  

Estudos anteriores citam que espécies do gênero Felimida se alimentam quase 

exclusivamente de esponjas da família Darwinellidae (ordem Dendroceratida), mas podem se 

alimentar de esponjas das ordens Dictyoceratida e Poecilosclerida (RUDMAN e 

BERGQUIST, 2007). Penney (2013) observou que a variedade alimentar às vezes pode 

mudar entre os locais e regiões geográficas e incluir esponjas com tipos de esqueleto 

diferentes, indicando que algumas espécies são “especialistas facultativos”. A dieta destes 

doridáceos poderia ser determinada principalmente pelo encontro ocasional com presas 

escassas ou pouco palatáveis. O fato de Felimida paulomarcioi alimentar-se de Amphimedon 

viridis, que apresenta estrutura esquelética diferente da esponja Darwinella sp., pode ou não 

ser um caso isolado no nível de indivíduo, já que esta espécie foi observada realizando esta 

atividade somente uma vez.  

Neste trabalho também encontramos a espécie Felimida binza alimentando-se da 

esponja Chelonaplysilla erecta. Apesar do baixo número amostral, nossos dados sugerem 

uma possível preferência do gênero Felimida por esponjas da família Darwinellidae em 

Arraial do Cabo e Cabo Frio, como observado por Rudman e Bergquist (2007) para espécies 

do Indo-Pacífico.  
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5.2.2 Família Cadlinidae Bergh, 1981 

 

 

Gênero Cadlina Bergh, 1878 

 

 

Em nossas observações Cadlina rumia se alimenta de esponjas pertencentes a três 

ordens diferentes, incluindo esponjas espiculadas da ordem Haplosclerida (Haliclona sp. e 

Callyspongia sp.), da ordem Halichondrida (Scopalina sp.) e de esponjas sem espículas da 

ordem Dendroceratida (Dysidea etheria). A indicação deste menor grau de especificidade 

alimentar é citada em outros trabalhos (RUDMAN e BERGQUIST, 2007; PENNEY, 2013).   

Baseados em informações de espécies do Pacífico leste, o gênero Cadlina é conhecido 

por se alimentar de uma ampla variedade de esponjas (CIMINO e GHISELIN, 2009). Por 

exemplo, Cadlina luteomarginata MacFarland, 1966 do Pacífico norte consome várias 

espécies de esponjas mostrando significativa preferência pela ordem Poecilosclerida e 

também pela esponja Halichondria panicea (Pallas, 1766) da ordem Halichondrida 

(PENNEY, 2013). Rudman e Bergquist (2007) mostraram que C. luteomarginata consome 

espécies espiculadas assim como esponjas sem espículas das famílias Dysideidae e 

Darwinellidae (ordem Dedroceratida). Além disso, estas indicações de menor especificidade 

alimentar são sustentadas por estudos químicos que relatam uma notável variedade de 

metabólitos secundários para este gênero (CIMINO e GHISELIN, 1999). 

Cadlina rumia possui baixa especificidade alimentar na região entremarés de Cabo 

Frio, que apresenta diversidade de esponjas relativamente menor, em comparação com as 

outras áreas estudadas. Megina et al. (2002) discutem que em localidades com baixa 

diversidade de esponjas, a dieta de alguns nudibrânquios doridáceos é mais diversa e menos 

seletiva, predando preferencialmente o recurso mais frequente. Neste trabalho, a interação 

entre Cadlina rumia e Haliclona sp. foi maior do em relação às outras esponjas, 

provavelmente devido à esta esponja apresentar ampla distribuição e ser o recurso mais 

frequente desta região. 
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5.2.3 Família Discodorididae Bergh, 1891 

 

 

O conhecimento sobre a ecologia das espécies da família Discodorididae no Brasil é 

escasso. Os estudos das espécies brasileiras pertencentes à essa família apresentam 

abordagem taxonômica e foram conduzidos  por Ernest Marcus e Evelinae Marcus entre 1955 

e 1983 (MARCUS, 1955; 1958, MARCUS, 1970). De maneira geral, grande parte dos 

estudos sobre as espécies desta família não menciona sua alimentação (VALDÉS, 2002) e as 

preferências alimentares são menos estudadas do que as espécies da família Chromodorididae 

(RUDMAN e BERGQUIST, 2007).  

 

 

Gênero Diaulula Bergh, 1878 

 

 

Diaulula greeleyi foi observada alimentando-se das esponjas Haliclona sp. (ordem 

Haplosclerida) e Lissodendoryx isodictialis (Carter, 1882) (ordem Poecilosclerida), 

corroborando os dados sobre outras espécies pertencentes ao mesmo gênero (MCDONALD e 

NYBAKKEN, 1997; CIMINO e GHISELIN, 2009). Por exemplo, na região leste e nordeste 

do Pacífico, a espécie Diaulula sandiegensis (Cooper, 1863) e outras espécies do gênero 

Diaulula, também se alimentam de esponjas do gênero Haliclona (ELVIN, 1976; PENNEY, 

2013) e Lissodendoryx (BLOOM, 1981; PENNEY, 2013).  

 

 

Gênero Jorunna  Bergh, 1876 

 

 

Dados de preferência alimentar estão disponíveis somente para seis (MILLER, 1996) 

das 19 espécies conhecidas do gênero Jorunna (CAMACHO-GARCÍA e GOSLINER, 2008; 

ALVIM e PIMENTA, 2013). O gênero se alimenta de espécies das ordens Haplosclerida 

(THOMPSON e BROWN, 1984; MILLER, 1996) e Halichondrida (THOMPSON e BROWN, 

1984). Nossos resultados concordam com estudos anteriores, pois as espécies Jorunna 

spazzolla (Er. Marcus, 1955) e Jorunna spongiosa Alvim e Pimenta, 2013 estudadas nesta 
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pesquisa se alimentam das esponjas Callyspongia pallida Hechtel, 1965, Callyspongia sp., 

Haliclona sp. e Chalinula sp., todas pertencentes à ordem Haplosclerida.  

 

 

Gênero Rostanga Bergh, 1879 

 

 

Rostanga byga foi observada se alimentando da esponja Mycale microsigmatosa 

(ordem Poecilosclerida). Esta relação trófica também foi observada em espécimes do Indo-

Pacífico, que se alimentam estritamente de esponjas da família Microcionidae (ordem 

Poecilosclerida) (RUDMAN e AVERN, 1989). Poucas espécies do gênero Rostanga se 

alimentam de outras famílias como, por exemplo, Halichondriidae, Chalinidae, 

Chondropsidae e Acarnidae (COOK, 1962). Devido ao baixo número amostral, não podemos 

assumir que Rostanga byga seja predador especialista de esponjas da ordem Poecilosclerida, 

porém, podemos sugerir que o padrão de alimentação siga os modelos observados para 

espécies do Indo-Pacífico.  

 

 

5.2.4 Família Dorididae Rafinesque, 1815  

 

 

Gênero Doris Linnaeus, 1758 

 

 

O presente registro da predação de Doris kyolis sobre as esponjas Dysidea etheria 

(ordem Dendroceratida), Lissodendoryx isodictialis (ordem Poecilosclerida) e Plakina sp. 

(ordem Homoscleromorpha) não possui precedentes para este gênero. O gênero Doris era 

conhecido por ter preferência pelas esponjas da ordem Halichondrida (MCDONALD e 

NYBAKKEN, 1997).  
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5.2.5 Família Dendrodorididae O`Donoghue, 1924 (1864) 

 

 

Gênero Dendrodoris Ehrenberg, 1831 

 

 

O gênero Dendrodoris foi citado como predador de esponjas das ordens 

Dictyoceratida e Poecilosclerida (ÁVILA, 1992; 1995), porém, a maioria dos estudos sobre os 

hábitos alimentares de Dendrodoris são baseados em especulações (YOUNG, 1969). Ghiselin 

(1964) estudou o hábito alimentar da espécie Doriopsilla albopunctata (Cooper, 1863), 

através de observações de campo e análises de conteúdo estomacal, e descobriu que esta 

espécie se alimenta de “uma variedade de esponjas”. No Havaí, Dendrodoris nigra (Stimpson, 

1855) foi observada consumindo a esponja Topsentia dura (Lindgren, 1897) (ordem 

Halichondrida) no campo e em laboratório, e suas espículas também foram encontradas nas 

fezes do nudibrânquio (KAY e YOUNG, 1969). Dendrodoris krebsii (Mörch, 1863) foi 

observado sobre esponjas do gênero Cliona (ordem Hadromerida) na Flórida, embora sua 

predação não tenha sido confirmada (MARCUS e MARCUS, 1967). No presente estudo 

somente um espécime foi encontrado alimentando-se da esponja Haliclona sp. (ordem 

Haplosclerida) em Cabo Frio, então incluímos este registro na literatura para comparações 

futuras. 
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6 CONCLUSÕES 

 

 

A principal interação ecológica existente entre os nudibrânquios doridáceos e as 

esponjas no Estado do Rio de Janeiro é a predação. 

Foram identificadas ao todo 15 espécies de nudibrânquios doridáceos, pertencentes as 

Famílias Chromodorididae, Cadlinidae, Discodorididae, Dorididae e Dendrodorididae em 

associação a 16 espécies de esponjas da Classe Desmospongiae, pertencentes as Famílias 

Plakinidae, Scopalinidae, Chalinidae, Callyspongiidae, Niphatidae, Coelosphaeridae, 

Mycalidae, Darwinellidae e Dysideidae. 

As espécies Tyrinna evelinae, Felimare lajensis, Felimida binza, Felimida 

paulomarcoi, Cadlina rumia e Rosyanga byga seguem os padrões de alimentação observados 

para outras espécies dos gêneros em regiões do Indo-Pacífico. Diaulula greeleyi segue os 

padrões de alimentação observados para espécies do mesmo gênero na região leste e nordeste 

do Pacífico.  

Os dados de predação das espécies Doris kyolis e Dendrodoris krebsii são inéditos na 

literatura, pois estas espécies não possuíam o registro de alimentação para as esponjas Plakina 

sp. e Haliclona sp. consumidas, respectivamente. 

Este é o primeiro registro de predação observado in situ para o gênero Tyrinna. 

As esponjas da Classe Demospongiae são de fundamental importância para os 

nudibrânquios doridáceos no Rio de Janeiro, pois são seu principal recurso alimentar.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


